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Resumo

Introdução: no ano de 2020, coincidindo com o início da pandemia de Covid-19, foi lançado, pela 
Representação da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), junto à Universidade Aberta do 
Sistema Único de Saúde (UNA-SUS), o curso “Atenção aos problemas neurológicos frequentes 
na Atenção Básica”, com estratégia de desenho instrucional voltado ao público-alvo de médicos, 
contando com quatro ofertas entre 2020 e 2023. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi 
analisar o perfil dos médicos cursantes com relação a taxa de conclusão, região e sexo, e analisar 
fatores de interferência na adesão ao curso, com enfoque nos impactos promovidos pela pandemia 
de Covid-19. Métodos: Realizou-se a análise do comportamento de médicos no curso, a partir do 
banco de dados de matrículas, sob responsabilidade da Secretaria Executiva da UNA-SUS, com 
análise quantitativa da correlação das matrículas e taxas de conclusão com dados demográficos 
ao longo dos quatro anos de oferta a partir do software Python versão 3.12.0. Resultados: Houve 
4.014 médicos matriculados, com pico de matrículas em 2021 e melhores taxas de conclusão 
em 2020, a maioria mulheres (61,83%), da região Sudeste (31,98%) e da faixa etária de 31 a 
35 anos, com maior volume de matriculados entre 26 e 40 anos. Fatores demográficos e o sexo 
influenciaram no número de matrículas e nas taxas de conclusão. Em todas as regiões, observou-
se aumento geral no número de matriculados e concluintes, mas com queda na taxa de conclusão 
nas regiões durante o ano de auge da pandemia, seguida de progressiva redução de matrículas. 
As taxas de conclusão em 2020 foram, respectivamente, 51,4 e 43,6% para homens e mulheres, 
com declínio nos anos subsequentes, mantendo um parâmetro comum a esse perfil de cursos 
autoinstrucionais. Conclusões: Evidenciou-se que tanto a pandemia quanto o processo de 
retomada dos atendimentos impactaram na adesão de médicos ao curso, especialmente entre os 
anos de 2020 e 2021, quando houve redução das taxas de conclusão, e em 2023, quando houve 
menor número de matrículas; as taxas de conclusão se mantiveram em um volume adequado, 
sugerindo que as estratégias pedagógicas foram bem-sucedidas.

Palavras-chave: Educação a distância; Médicos; Demografia; Distúrbios neurológicos; Atenção 
Primária à Saúde.
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Abstract

Introduction: In 2020, concurring with the beginning of the COVID-19 pandemic, Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) representation 
Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS) launched the self-learning course “Attention to Frequent Neurological Problems in 
Primary Care,” with an instructional design strategy designed to the target audience of physicians, with four editions offered between 2020 and 
2023. Objective: The aim of this study was to analyze the profile of doctors taking the course in terms of completion rate, region, and gender, 
as well as to analyze factors that interfere with adherence to the course, with a focus on the impacts of the COVID-19 pandemic. Methods: The 
behavior of physicians enrolled in the course was analyzed using the enrollment database managed by the UNA-SUS Executive Secretariat, with 
a quantitative analysis of the correlation between enrollment and completion rates and demographic data over the four years of the course using 
Python software version 3.12.0. Results: 4,014 physicians were enrolled, with a peak enrolment in 2021 and better completion rates in 2020. The 
majority of participants were females (61.83%) from the Southeast region (31.98%) and in the 31-35 age range, with a higher volume of enrollments 
between 26 and 40 years of age. Demographic factors and gender influenced enrollment and completion rates. Across all regions, there was a 
general increase in both enrollment and completion rates, although there was a drop in the completion rate in the regions during the peak year of 
the pandemic, followed by a gradual decline in enrollments. Completion rates were 51.4% and 43.6% for males and females respectively in 2020, 
with a decline in subsequent years, maintaining a parameter common to this profile of self-learning courses. Conclusions: It was evident that both 
the pandemic and the process of resumption of care had an impact on physicians’ adherence to the course, especially between 2020 and 2021, 
when there was a reduction in completion rates, and in 2023, when there was a lower number of enrollments; however, completion rates remained 
at an adequate volume, suggesting that the pedagogical strategies were successful.

Keywords: Education, distance; Physicians; Demography;, Nervous system diseases; Primary Health Care.

Resumen

Introducción: En 2020, coincidiendo con el inicio de la pandemia de COVID-19, la representación de la Universidad Federal de Ouro Preto 
(UFOP) en la Universidad Abierta del Sistema Único de Salud (UNA-SUS) lanzó el curso de autoaprendizaje “Atención a Problemas Neurológicos 
Frecuentes en la Atención Primaria”, con una estrategia de diseño instruccional para el público médicos, con cuatro ofertas entre 2020 y 2023. 
Objetivo: El objetivo de este estudio fue analizar el perfil de los médicos participantes en cuanto a tasa de finalización, región y género, y analizar 
los factores que interfieren en la adherencia al curso, con especial atención al impacto de la pandemia COVID-19. Métodos: Se analizó el 
comportamiento de los médicos inscritos en el curso a partir de la base de datos de matrícula, bajo la responsabilidad de la Secretaría Ejecutiva 
de la UNA-SUS, realizando un análisis cuantitativo de la correlación entre las tasas de matrícula y finalización y los datos demográficos a lo largo 
de los cuatro años del curso, utilizando el software Python versión 3.12.0. Resultados: Se matricularon 4.014 médicos, con un pico de matrícula 
en 2021 y mejores tasas de finalización en 2020. La la mayoría de los participantes eran mujeres (61,83%), de la región Sudeste (31,98%) y del 
grupo de edad de 31 a 35 años, con un mayor volumen de matrículas entre 26 y 40 años. Los factores demográficos y el género influyeron en 
las tasas de matriculación y finalización. En todas las regiones se observó un aumento general tanto de la matriculación como de la finalización, 
pero con una disminución en la tasa de finalización en las regiones durante el año pico de la pandemia, seguida de una reducción gradual de 
la matriculación. Las tasas de finalización en 2020 fueron del 51,4% y 43,6% para hombres y mujeres, respectivamente, con un descenso en 
los años posteriores, manteniéndose un parámetro común a este perfil de cursos de autoaprendizaje. Conclusiones: Se evidenció que tanto la 
pandemia como el proceso de reanudación de la atención tuvieron impacto en la adherencia de los médicos al curso, especialmente entre 2020 y 
2021, cuando hubo una reducción en las tasas de finalización, y en 2023, cuando hubo un menor número de inscripciones. Sin embargo, las tasas 
de finalización se mantuvieron en un volumen adecuado, lo que sugiere que las estrategias pedagógicas fueron exitosas.

Palabras clave: Educación a distancia; Médicos; Demografía; Enfermedades del sistema nervioso; Atención Primaria de Salud.

INTRODUÇÃO

A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS) oferta cursos para a capacitação 
e a educação permanente de profissionais da saúde, notadamente do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Composta de uma rede de 35 instituições de ensino superior, conta com um Acervo de Recursos 
Educacionais em Saúde (ARES) e a Plataforma Arouca, um repositório educacional gratuito que reúne 
o histórico educacional e profissional dos atuantes na área da saúde, promovendo a democratização do 
acesso à informação. Produz cursos livres online abertos similares aos Massive Online Open Courses 
(MOOC), porém eles se diferenciam por terem como público-alvo profissionais de saúde e pelo fato de 
os cursos serem ofertados em língua portuguesa, o que limita o acesso internacional aos serviços. Entre 
2008 e 2023, contou com 8,9 milhões de matrículas de profissionais de saúde, das quais 1,33 milhão 
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foram novas matrículas somente no ano de 2023, e das quais 96,3% foram nessa modalidade de cursos 
livres autoinstrucionais.1

Desde 2014 a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) pertence às instituições que produzem 
conhecimento para a UNA-SUS. Nesse caso específico, a UFOP se materializa nessa rede de ensino a 
partir do Núcleo de Educação Baseado em Informática e Tecnologia em Saúde (NEBITS).2

Para atender às necessidades de formação específica de médicos em programas de provimento 
para a Atenção Primária à Saúde (APS), o governo federal estabeleceu cooperação com as instituições 
da Rede UNA-SUS, cabendo à UNA-SUS UFOP a produção do curso intitulado “Atenção aos problemas 
neurológicos frequentes na Atenção Básica”, resultando em um curso de árvore de decisões de múltiplos 
desfechos e abordando as principais demandas neurológicas no atendimento de Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).3

O público-alvo foram médicos da APS, mas o curso foi aberto a outras categorias profissionais 
relacionadas à área da saúde e seus estudantes. Foram realizadas quatro ofertas, entre os anos de 
2020 e 2023, que coincidiram com os anos em que ocorreu a pandemia de Covid-19, tendo seu auge 
no ano de 2021, impactando notadamente a forma de atuação da APS e, portanto, o público-alvo 
principal do curso.4,5

Médicos apresentam especificidades para seu aprendizado, partindo de necessidades concretas 
de aprendizagem, o que torna a produção de cursos para esse perfil profissional um desafio, pois tendem 
a não concluir atividades, uma vez que suas dúvidas foram atendidas, ou se considerarem o nível do 
desafio educacional inferior ao esperado.6,7 Para isso, surgem as metodologias problematizadoras que 
auxiliam o aprendiz na aproximação da prática profissional médica, mas, para isso, é necessário ter 
conhecimento prévio para que haja a mediação de novas aprendizagens.8

A UNA-SUS UFOP utiliza as Tecnologias da Informação e Comunicação, seguindo o padrão da 
Rede UNA-SUS. No entanto, opta por um desenho instrucional personalizado para a lógica da Educação 
Permanente, por meio da estratégia da construção reversa do conhecimento e da metodologia do 
mapeamento de ações. Nesse curso, optou-se pelo uso de trilhas de múltiplos desfechos a partir de 
casos clínicos.9

Na construção reversa, o aprendiz e seu cotidiano são o centro da ação; assim, os objetivos são 
definidos antes e, a partir deles, as atividades que permitam o cumprimento desses objetivos. O conteúdo 
será definido somente ao final do planejamento. Portanto, os objetivos de aprendizagem, na verdade, são 
objetivos de ação, centrados em competências e baseados na lógica do saber-fazer.10,11

Assim, o curso foi composto de uma unidade para cada um dos problemas de saúde neurológicos 
a serem abordados, sendo desenvolvida uma trilha de aprendizagem de múltiplos desfechos em três 
níveis, nos quais cada resposta direcionava para uma consequência diferente, e o cursante tinha a 
possibilidade de fazer novas alternativas que poderiam corroborar o acerto, agravar o erro ou corrigir a 
rota de abordagem das situações problema.3,9

Este trabalho teve como objetivo compreender os fatores que possam ter influenciado a capacitação 
dos profissionais médicos, por meio de uma análise que leva em consideração variáveis pessoais, o perfil 
demográfico desses profissionais e a evolução de sua interação com o curso ao longo dos quatro anos 
de sua oferta.

Ao avaliar o perfil dos ingressantes e egressos nas quatro edições do curso “Atenção aos problemas 
neurológicos frequentes na Atenção Básica”, disponível na plataforma UNA-SUS, buscamos observar os 
impactos da pandemia de Covid-19 sobre os matriculados. O intuito é fornecer subsídios para a análise 
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dos efeitos de um período de isolamento social e pandêmico sobre os profissionais que estavam atuando 
na linha de frente.

MÉTODOS

Neste estudo foi realizada a análise do comportamento de médicos cursistas do curso “Atenção 
aos problemas neurológicos frequentes na Atenção Básica”, a partir do banco de dados anonimizado de 
matrículas do curso em questão, sob responsabilidade da Secretaria Executiva da UNA-SUS. Para traçar 
o perfil desses profissionais, optou-se pela descrição por região, faixa etária e gênero, tendo por objetivo 
entender as motivações dos cursistas em relação ao acesso ao curso e o impacto da pandemia de 
Covid-19 sobre a educação de médicos. A amostra consiste em informações de sexo, idade e localidade 
dos 4.026 médicos inscritos e concluintes do curso distribuídos em 4 anos, no período de 2020 a 2023, 
dados de domínio público disponíveis no portal UNA-SUS em números. Por se tratar de dados de domínio 
público, anonimizados, não houve necessidade de aplicação de termos de consentimento.

Os dados foram armazenados em base de dados da UNA-SUS e tratados no sistema Power BI 
pela metodologia UNA-SUS de qualificação de dados;12 em seguida, foram exportados no formato xlsx 
para planilha Excel, analisados e, depois, organizados em gráficos a partir do software Python versão 
3.12.0. A escolha dessa ferramenta para a organização dos dados é justificada em razão da necessidade 
de se correlacionar diferentes variáveis — localidade, sexo, idade, inscritos, concluintes — em busca 
de correlações estatísticas que possam fornecer uma análise do perfil dos médicos. Assim, foi possível 
identificar relações e tendências entre as variáveis relacionadas aos médicos inscritos.

RESULTADOS

O curso “Atenção aos problemas neurológicos frequentes na Atenção Básica”, ofertado por 4 vezes 
entre os anos de 2020 e 2023, contou com um total de 4.014 médicos matriculados, sendo 865 em 2020, 
1.408 em 2021, 1.081 em 2022 e 660 em 2023, em todas as regiões do Brasil (Gráfico 1).

A análise do perfil de matrículas por região mostra dois comportamentos: nas regiões Sul e Norte 
do Brasil, houve crescimento contínuo entre 2020 e 2022, enquanto nas demais regiões houve um grande 
aumento das matrículas entre 2020 e 2021, seguida de decréscimo a partir de 2022. Em todas elas, 
houve menos matrículas no ano de 2023.

A região Centro-Oeste apresentou taxa de conclusão estável e oscilou pouco pontos para mais 
nesse período. A região Norte seguiu a tendência do Centro-Oeste, porém apresentou uma taxa de 
conclusão ainda menor para o mesmo período analisado. Já a região Nordeste demonstrou um aumento 
tanto no número de inscritos quanto no número de concluintes de 2020 para 2021, seguida de queda 
nos anos de 2022 e 2023. Na região Sudeste houve um expressivo aumento no número de inscritos do 
ano de 2020 para 2021, porém a quantidade de concluintes não seguiu o mesmo padrão e apresentou 
queda subsequente. Por fim, a região Sul apresentou aumento no número de inscritos ao comparar os 
anos 2020 e 2021, seguido de queda na taxa de conclusão nos anos subsequentes, porém com aumento 
gradual a cada ano no número de inscritos.

A análise pelo sexo nos fornece a análise sobre o perfil de gênero envolvido no trabalho médico e em 
sua formação (Gráfico 2). No número de inscrições de 2020 para 2021, as mulheres tiveram acréscimo de 
27%, enquanto os homens tiveram um aumento de 18,2%, seguido de redução nos dois anos seguintes.
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Gráfico 1. Número total de médicos inscritos e concluintes por região no curso “Atenção aos problemas neurológicos 
frequentes na Atenção Básica”, Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde, Universidade Federal de Ouro Preto, 
2020-2023.

Fonte: Banco de Dados de Matrículas da Secretaria Executiva da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde. Brasília, 2023.

 
Fonte: Banco de Dados de Matrículas da Secretaria Executiva da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde. Brasília, 2023.
Gráfico 2. Inscritos e concluintes, por sexo e ano, no curso “Atenção aos problemas neurológicos frequentes na Atenção 
Básica”, Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde, Universidade Federal de Ouro Preto, 2020-2023.
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O exercício do cuidado, historicamente designado às mulheres, impacta na formação de 
médicas enquanto profissionais da saúde. Para o mesmo período analisado, é possível observar que 
houve queda também na taxa de conclusão de médicos do sexo masculino, porém menor do que a 
evidenciada pelo sexo feminino, principalmente quando observamos o número de inscrição, que é 
muito superior ao do gênero masculino, porém no feminino não há o aumento esperado quando se 
observa a taxa de conclusão.

A Tabela 1 apresenta a relação de médicos concluintes por faixa etária e gênero, demonstrando 
predomínio de mulheres em praticamente todas as faixas etárias, independentemente do ano de 
conclusão. Percebe-se que a maioria dos médicos matriculados pertence à faixa etária dos 26 aos 40 
anos, e que este é um padrão repetido ao longo do período. Não se identificou um padrão de conclusões 
em relação a alguma faixa etária estudada.

Tabela 1. Relação de cursistas concluintes e não concluintes de acordo com a faixa etária  e o gênero por ano de oferta do 
curso. Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde, Universidade Federal de Ouro Preto, 2023.
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21 a 25
Feminino 2 6 33,33 7 20 35,00 12 35 34,29 12 21 57,14

Masculino 2 7 28,57 4 10 40,00 6 17 35,29 11 17 64,71

26 a 30
Feminino 37 110 33,64 61 216 28,24 72 208 34,62 47 138 34,06

Masculino 38 93 40,86 48 128 37,50 47 108 43,52 28 73 38,36

31 a 35
Feminino 73 159 45,91 89 257 34,63 60 176 34,09 25 94 26,60

Masculino 41 76 53,95 40 115 34,78 48 85 56,47 24 60 40,00

36 a 40
Feminino 37 83 44,58 32 146 21,92 43 121 35,54 21 71 29,58

Masculino 37 69 53,62 37 98 37,76 31 69 44,93 14 31 45,16

41 a 45
Feminino 22 50 44,00 33 102 32,35 28 77 36,36 7 36 19,44

Masculino 29 52 55,77 33 73 45,21 12 35 34,29 17 29 58,62

46 a 50
Feminino 16 32 50,00 23 46 50,00 13 34 38,24 11 24 45,83

Masculino 12 20 60,00 25 50 50,00 13 29 44,83 8 15 53,33

51 a 55
Feminino 14 24 58,33 12 33 36,36 14 21 66,67 2 8 25,00

Masculino 14 25 56,00 16 24 66,67 7 16 43,75 6 12 50,00

56 a 60
Feminino 6 14 42,86 12 31 38,71 6 20 30,00 7 14 50,00

Masculino 5 6 83,33 6 15 40,00 4 9 44,44 4 6 66,67

61+
Feminino 9 17 52,94 8 22 36,36 5 10 50,00 2 6 33,33

Masculino 12 22 54,55 13 22 59,09 5 11 45,45 3 5 60,00
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DISCUSSÃO

Em um estudo prévio, de-Paula et al.13 avaliaram a percepção de satisfação com esse curso: 95% 
dos respondentes avaliaram como muito importante ou totalmente importante a realização do curso para 
“melhorar o desempenho profissional” e “ampliar ou aprofundar conhecimento sobre o tema”, trazendo a 
reflexão sobre a certificação ainda ser um fator influente na busca de conhecimento, embora a maioria 
das pessoas que procura cursos da UNA-SUS o faz não para se certificar, mas, principalmente, para 
adquirir conhecimento.

Taxas de conclusão dos cursos UNA-SUS são muito variáveis dependendo da carga horária do 
recurso educacional, do tamanho dos módulos (modulares ou micromodulares), da estratégia avaliativa, 
além do formato instrucional, estratégias interativas (gráficos, vídeos, podcasts, textos, entre outros), 
temáticas e público-alvo, mas apontam, entre grandes programas educacionais, uma variação tão 
extrema quanto de 7,6 a 82,9%.14,15 Especificamente quanto a ofertas autoinstrucionais para programas 
de provimento, em 2022 a UNA-SUS teve taxa de conclusão de 31,6% para os 2.090.066 profissionais de 
saúde matriculados nos “Módulos Provab”.16

Especificamente quanto a médicos, no programa de qualificação em “Saúde da Pessoa idosa”, 2.318 
médicos tiveram taxa de conclusão de 30,6% no curso para profissionais de nível superior;17 no “Programa 
multicêntrico de Qualificação em Atenção Domiciliar a Distância”, 7.845 médicas matriculadas tiveram taxa 
de conclusão de 46,12%, enquanto 5.144 médicos obtiveram 44,5% em cursos autoinstrucionais.18 Em um 
curso de formação modular de profissionais que atuam na Atenção Primária para a mortalidade materna, 
de 660 médicos matriculados, 291 foram concluintes (44% de taxa de conclusão).19 Assim, ainda que 
nesse curso haja a queda nas taxas de conclusão a partir de 2021, elas permaneceram em um parâmetro 
até mais alto que o esperado, a despeito de os estudos mencionados anteriormente não corroborarem 
com uma menor taxa de conclusão feminina.

A distribuição por regiões segue o padrão de outros cursos da UNA-SUS, com o Sudeste sobressaindo-
se a Nordeste e Sul no número de matrículas, e estas sobre, respectivamente, o Centro-Oeste e o Norte, 
com algumas variações ligadas à entidade ofertante e a especificidades dos temas.18,20 No ano de 2021 
houve aumento no número de inscrições em todas as regiões, mas que não foi acompanhado por um 
aumento nas taxas de conclusão do curso. Tal fator pode ser relacionado à sobrecarga de trabalho 
dos profissionais da saúde, especialmente dos médicos, durante o período pandêmico. Submetidos ao 
estresse de atender pacientes contaminados com o vírus e, muitas vezes, em condições de trabalho 
inadequadas sem a devida proteção necessária para evitar o contágio, muitos médicos relataram 
problemas relacionados à saúde mental.21

Com o controle da pandemia, a partir da queda do número de casos e da ampliação da vacinação 
a partir de 2022, houve a retomada do cuidado para pessoas com outros problemas de saúde, porém 
sob a sobrecarga das doenças crônicas descompensadas, das sequelas da Covid, das doenças agudas 
não tratadas e de problemas de saúde mental.22 Assim, houve progressiva queda, notadamente em 
2023, no número de matrículas e taxas de conclusão com a reabertura das atividades, especialmente as 
presenciais, no Brasil, o que reduziu a disponibilidade de tempo e a disposição dos médicos da APS para 
a realização de cursos online, justificando uma redução drástica no número de matrículas.4,23

Há queda expressiva na taxa de conclusão, principalmente no ano de 2021 quando comparado ao 
ano de 2020 em ambos os sexos, mas especialmente para as médicas. Frente às dificuldades enfrentadas 
no período da pandemia de Covid-19, no ano de 2021 houve o maior número de casos já registrados da 
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doença em todo o período analisado, com provável excedente de carga de trabalho médica durante esse 
período.23 Esses fatores estão de acordo com a queda na taxa de conclusão do curso durante o ano de 
2021, considerado o auge da pandemia no Brasil, tendo em vista que com o excesso de trabalho e altos 
níveis de estresse os médicos não dispunham de tempo e disposição para realização do curso; por mais 
que tenha sido observada uma maior procura pela oferta, não houve condições favoráveis para o estudo 
em razão do caráter de urgência imposto pelo período de pandemia. Quadros de ansiedade, depressão, 
perda da qualidade do sono e aumento no uso de drogas ou, até mesmo, o medo constante de se infectar 
e transmitir para outros membros do núcleo familiar — o que é ainda mais dramático no caso de mães 
médicas que, ao chegarem em casa, precisavam evitar o contato com familiares — elevaram os relatos 
de exaustão relacionados ao ambiente de trabalho.21

Assim, médicas apresentam um fator agravante somado a esse período estressor, pois junto à 
jornada exaustiva de trabalho ainda enfrentam a tripla jornada de trabalho no ambiente doméstico, o 
que pode impactar na disponibilidade para realizar cursos. Mulheres são a maioria dos profissionais de 
saúde em várias profissões e dentro dos serviços públicos,24 porém isso não era verdade para a Medicina 
até recentemente. A quantidade de mulheres médicas tem crescido em todo o país. Nas faixas etárias 
abaixo dos 40 anos, mulheres são a maioria da profissão em todos os extratos: no geral da profissão, 
representam 49,9% — apenas na faixa etária de mais de 65 anos há um grande predomínio de homens.25 
Considerando a distribuição de faixa etária desse curso, é natural que o contingente das pessoas que o 
realizaram seja majoritariamente feminino, porém as médicas foram maioria em todas as faixas etárias no 
curso.26 Uma análise do curso de Especialização em Preceptoria em Medicina de Família e Comunidade, 
da UNA-SUS da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), demonstrou 
que, de 2.530 médicos egressos analisados, 65,4% eram mulheres.20

Por fim, é notável a queda da conclusão em 2023, ano em que o mundo retomou suas atividades, 
ampliando a demanda a profissionais de saúde no cuidado presencial para procedimentos eletivos que foram 
suspensos em razão do caráter urgente da pandemia.27 Tal fator aparentemente prejudicou a continuação 
dos estudos de alguns profissionais. Tendo em vista que o ensino remoto foi algo amplamente difundido 
durante o período de isolamento, o ensino médico se adaptou a essa nova realidade, principalmente 
por meio da oferta de cursos de capacitação online, como é o caso do curso “Atenção aos problemas 
neurológicos frequentes na Atenção Básica”.

Os cursos da UNA-SUS respondem à Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 
(PNEPS),28 que compreende a aprendizagem no ambiente de trabalho, na qual as práticas educativas 
se integram ao cotidiano das organizações e às atividades laborais, respondendo às necessidades 
de formação e desenvolvimento dos trabalhadores da saúde. Ao desenvolver o curso “Atenção aos 
problemas neurológicos frequentes na Atenção Básica”, a UNA-SUS UFOP atua em consonância com 
esses princípios, elaborando, dentro dele, por meio da construção reversa e do mapeamento de ações, 
estratégias para o aprimoramento da atenção e a gestão na saúde contextualizadas à realidade das 
práticas em saúde de acordo com a melhor evidência científica.

CONCLUSÃO

Percebeu-se que a evolução da pandemia de Covid-19 e a retomada dos atendimentos impactaram 
na adesão de médicos nas ofertas do curso autoinstrucional “Atenção aos problemas neurológicos 
frequentes na Atenção Básica”, especialmente com a ampliação da adesão em 2020 e 2021, e, em seguida, 
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a queda tanto nas matrículas quanto na conclusão, com algumas especificidades referentes ao sexo e à 
demografia. A despeito disso, as taxas de conclusão permaneceram em valores elevados, especialmente 
se considerados os parâmetros de conclusão de outros cursos autoinstrucionais, notadamente quando se 
analisa o comportamento de profissionais de saúde médicos.

Portanto, entendendo que médicos têm especificidades para o seu aprendizado, considera-se que 
as estratégias adotadas na confecção desse curso — a saber: construção reversa, mapeamento de ações 
e trilhas de múltiplos desfechos — se correlacionam a taxas de conclusão adequadas, considerando-se 
os padrões de cursos autoinstrucionais, apresentando-se como alternativas pertinentes para o desenho 
instrucional de cursos mediados por tecnologia voltados para esse perfil profissional.

Apesar das diferenças encontradas, por se tratar de um estudo transversal, não se pode assumir uma 
correlação direta de causa e efeito entre as variáveis estudadas, sendo essa uma limitação deste estudo. 
As hipóteses aqui elaboradas demandam comprovação por outros estudos que possam estabelecer nexo 
entre as variáveis.
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